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MEU IRMÃO MAIS VELHO 
LISA GUMERICK 

 
 

Nunca pensei que fosse sentir falta das meias mal cheirosas do meu irmão 
espalhadas pelo chão ou da música que ele ouvia no volume máximo sempre que 
estava em casa. Mas, desde que ele foi para a faculdade, sinto meu coração 
apertado. Estou morrendo de saudades. Sempre fomos muito próximos, apesar da 
diferença de idade - eu tenho quatorze anos. 

Meu irmão é um cara fora do comum, inteligente e gentil. 
Além disso, minhas amigas vivem suspirando pelos cantos e dizendo que 

ele é lindo. Mas o que me faz sentir tanto orgulho é o jeito como ele lida com as 
coisas, como trata os amigos e a família, como se importa com as pessoas. É assim 
que eu quero ser. Se vocês não se importarem, eu gostaria de explicar o que 
quero dizer... 

Ele se candidatou a quatorze faculdades e foi aceito em todas, menos na 
que queria, a Brown University. Então optou pela segunda escolha. Tudo correu 
bem no primeiro ano de faculdade, mas ele não estava satisfeito. Ao voltar para 
casa nas férias de verão, ele contou que tinha bolado uma estratégia para entrar 
na Brown. Queria saber se nós o apoiaríamos. 

Seu plano era se mudar para Rhode Island, perto da Brown, arrumar um 
emprego e fazer tudo o que pudesse para ficar conhecido na área. Ele trabalharia 
duro e tinha certeza de que alguém iria notá-lo. Não era uma decisão fácil para 
meus pais, porque significava concordar que ele ficasse um ano fora da 
faculdade, o que para eles era assustador. Mas meus pais confiavam no meu 
irmão e o encorajaram a fazer o que achasse necessário para realizar seu sonho. 

Não demorou muito para ele ser contratado como produtor de peças de 
teatro - é, adivinharam - na Brown. Era sua chance para brilhar, e ele brilhou. 
Nenhuma tarefa era grande ou pequena demais. Ele se dedicou totalmente ao 
trabalho. Conheceu professores e administradores, contou a todo mundo sobre 
seu sonho e nunca hesitou em dizer-Ihes o que estava buscando. 

E no final do ano, é óbvio, quando ele tornou a se candidatar à Brown, foi 
aceito. 

Ficamos todos extremamente felizes e eu senti enorme orgulho do meu 
irmão. Aprendi uma lição importante – uma lição que ninguém poderia ter me 
ensinado com palavras, uma lição que eu poderia aprender vendo com meus 
próprios olhos. Se eu der duro pelo que quero, se continuar tentando mesmo 
depois de ser rejeitada, meus sonhos também podem-se realizar. Este é um 
presente que eu ainda guardo no coração. Por causa do meu irmão, eu confio na 
vida. 

Recentemente, fui sozinha a Rhode Island para visitá-Io e tive uma semana 
sensacional, sem adultos por perto. Na noite anterior à minha volta, estávamos 
conversando sobre vários assuntos quando meu irmão, olhando nos meus olhos, 
disse o quanto gostava de mim. Apertando minha mão, ele pediu que cu nunca 
fizesse nada que não achasse certo, por mais que os outros insistissem. Também 
disse para eu confiar sempre no desejo do meu coração. 

Chorei durante toda a viagem de volta, sabendo que meu irmão e eu 
seríamos sempre amigos e me dando conta da sorte que é ser sua irmã. Uma coisa 
estava diferente: eu não me sentia mais uma garotinha. Parte de mim havia 
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crescido naquela viagem e pela primeira vez pensei na grande tarefa que me 
esperava em casa. Tenho uma irmã dez anos mais nova e quero ajudá-la a fazer 
as escolhas certas. Hoje sei como é importante ter um ótimo professor. 

 
 

Primeiro diga a si mesmo o que gostaria de ser e depois o que tem que fazer. 
EPICTETO 

 


